


TRADUÇÃO DOS TEXTOS DO BRASÃO

Esta é uma antiga e ilustre estirpe, que ao final 
do século XV encontrava-se incluída no “REGISTRO 
VENETO” dos nobres cadastrados no território bresciano. 
De tal registro se deduz que, entre 1426 e 1498, residiram 
na Província de Brescia três linhas nobres dos Beduschi, 
uma em Cellatica, uma em Mairano e uma em Onzado e 
Castronovo.

No século seguinte, a família se difunde por outras 
cidades da Lombardia, particularmente em Mantova e 
Cremona; nesta última nasce, em 1576, Antônio Beduschi, 
notável pintor da escola cremonesa. Dele se recorda uma 
“Pietá”, de 1602, conservada na Igreja do Santo Sepulcro 
em Piacenza, onde se encontra também um “Martírio de 
Santo Stéfano”; Antônio foi matriculado na escola de 
Campi, de quem se tornou seguidor.

A arma da Família Beduschi, que se reproduz em 
cores, na linguagem técnico-heráldica do brasão, assim se 
lê: “sobre o azul, um leão prateado sustenta uma árvore 
ao natural”.
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No verso do brasão lê-se:
Arma extraída do “Manoscrittto V. E. del Pasinati”, 
conservado nos arquivos da Biblioteca Vittorio Emanuele 
II di Roma, n.º 382 e constante de várias obras de caráter 
histórico-arquivístico.


